Homilia no dia 14 de Julho de 2010 

 19º aniversário da Ordenação Sacerdotal
Quarta-Feira da XV Semana do Tempo Comum



1- “Ai da Assíria, que diz: «agi pela força do meu braço; actuei com a minha sabedoria, porque sou inteligente”». Assim fala o Senhor, numa séria advertência, numa fortíssima ameaça, contra um povo pagão, que presume poder vencer Deus, ou vencer sem Deus; é um povo arrogante, que toma como mérito seu, o que afinal é obra do desígnio de Deus… De facto, a Assíria destruirá o Reino de Norte ou de Israel, em 721, mas será mais tarde «engolida» pelo império da Babilónia (em 587, juntamente com o Reino do Sul ou de Judá).

2- O carácter ridículo desta presunção de força e de sabedoria é apresentado e caricaturado, por Deus, sob várias imagens, na leitura primeira, que ouvíamos (cf. Is.10,15): 

- É como se o machado se gloriasse do seu mérito, quando o mérito é de quem o empunha!

- É como se o bastão pudesse manejar quem o levanta, quando afinal é o contrário;

- É como se o cajado de madeira pudesse levantar quem é mais forte do que ele…

3- Madre Teresa usaria outra imagem, para mostrar a sua insignificância e para acentuar o papel de Deus, contra qualquer espécie de arrogância humana: «Eu sou um lápis nas mãos de Deus. Ele usa-me para escrever o que quer. O lápis não tem nada a ver com tudo isto. O lápis só deve poder ser usado».
4- São Paulo, que se considerava um pobre instrumento nas mãos de Deus, disse-o claramente:  
6Eu plantei, Apolo regou, mas foi Deus quem deu o crescimento. 7Assim, nem o que planta nem o que rega é alguma coisa, mas só Deus, que faz crescer. 8Tanto o que planta como o que rega formam um só, e cada um receberá a recompensa, conforme o seu próprio trabalho. 9Pois, nós somos cooperadores de Deus, e vós sois o seu terreno de cultivo, o edifício de Deus” (I Cor.3,6-9):.
5- Por isso, só a Deus se deve dar glória. Devemos ter consciência de que se não for ele a edificar a casa, em vão trabalham os que a constroem (sal.127,1). Por isso, e ao contrário, em vez do elogio humano, importa e sempre prestar o louvor devido ao nosso Deus. 
Jesus assim o fez, na oração que há pouco escutávamos: «Eu te bendigo, ó Pai»… (Mt.11,25). O Filho de Deus bendiz o Pai que está nos céus. Glorifica o nome de Deus, o Pai Santo. Porque, precisamente, a Palavra da revelação não é dada a conhecer aos que se julgam fortes e inteligentes… mas aos pequeninos, aos que se consideram pobres, «servos inúteis» (Lc.17,10)! 
6- Assim o confessou e louvou também Maria, ao ser escolhida para Mãe do Senhor. Ela exclama: «a minha alma glorifica o Senhor, porque o Todo-Poderoso fez em mim maravilhas» (Lc.1,48 ss). O sujeito de tudo o que acontece de maravilhoso na sua vida é o Senhor Deus e não Ela! 
7- Estes pensamentos inundam de humildade e gratidão o meu coração, ao celebrar hoje o 19º aniversário da minha ordenação sacerdotal! Longe de mim, atrair sobre mim qualquer glória, honra ou louvor. «De mim próprio não me hei-de gloriar, a não ser das minhas fraquezas» (II Cor.12,5)! Lembro-me ainda e muito bem do que Bento XVI disse na homilia da Missa de Encerramento do Ano Sacerdotal (11-06-2010):
“Se o Ano Sacerdotal devesse ser uma glorificação do nosso serviço humano pessoal, teria ficado arruinado com os escândalos que vieram a público. Mas, para nós, tratava-se precisamente do contrário: sentir-se agradecidos pelo dom de Deus, dom que se esconde em «vasos de argila» e que sem cessar, através de toda a fraqueza humana, concretiza neste mundo o seu amor. 
Assim consideramos tudo o que sucedeu como um serviço de purificação, um serviço que nos lança para o futuro e faz agradecer e amar muito mais o grande dom de Deus. 
Deste modo, o dom torna-se o compromisso de responder à coragem e à humildade de Deus com a nossa coragem e a nossa humildade” .

8- Queridos irmãos e irmãs: não queria terminar, sem voltar à frase inicial e violenta com que a primeira leitura começava, e que muito nos impressiona: «Ai da Assíria, vara da ira e o bastão da cólera de Deus» (Is.10,5). O autor sagrado quis por certo, numa linguagem humana, manifestar toda a indignação de Deus, com a presunção de um povo obstinado contra Si. 
Todavia, esta imagem da vara e do pastor, recorda-me um aspecto essencial do ministério do padre. Como disse o Papa, na referida homilia, e comentando o Salmo do bom Pastor: «A tua vara e o teu cajado dão-me confiança» (22,4). Dizia o Papa: «o pastor precisa de usar o cajado, como um bastão contra os animais selvagens que querem irromper no meio do rebanho; contra os salteadores que procuram o seu botim. A par de bastão, o cajado serve também de apoio e ajuda para atravessar sítios difíceis. As duas coisas fazem parte também do ministério do sacerdote. Também a Igreja deve usar o bastão do pastor, o bastão com que protege a fé contra os falsificadores, contra as orientações que, na realidade, são desorientações. Por isso mesmo este uso do bastão pode ser um serviço de amor. (…) Ao mesmo tempo, porém, o bastão deve continuar a ser o cajado do pastor, cajado que ajude os homens a poderem caminhar por sendas difíceis e a seguirem o Senhor” (Homilia no encerramento do ano sacerdotal 11.06.2010).
Comigo bendizei e dai graças ao Senhor! Pois sou apenas uma «caneta» nas mãos de Deus, com muitos erros, que são todos meus! Pedi ao Senhor, por mim, para que vos guie com humildade e coragem, e assim me faça escrever convosco um hino de louvor à sua glória! 
